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A Brasilpart Comércio e 
Participações S.A. 
prepara-se para criar uma 
nova empresa destinada à 
conversão de recursos da 
divida externa em capital 
de risco destinado ao setor 
produtivo brasileiro. Em-
bora a normalização para 
este tipo de atividade ainda 

esteja em gestão no Banco 
Central (BC), o presidebte 
da Brasilpart, Roberto Tei-
xeira da Costa, está convic-
to de que dentro de pouco 
tempo poderá introduzir•no 
Pais US$ 50 milhões lãs-
deados em recursos da 
dívida externa e direcioná-
los a setores prioritários, 
como petroquímico, de pa-
pel e celulose e eletroele-
trônico. 
CONTATOS COM BANCOS 

CREDORES 
Teixeira da Costa afirma 

que já efetuou contatos 
com vários bancos credo-
res do Brasil que se mos-
traram dispostos a conver-
ter seus créditos em capital 
de risco. "Em trinta anos 
de trabalho no ramo de in-
vestimentos em empresas 
nunca vi uma escassez tão 
grande de recursos na eco-
nomia", diz. Segundo êle, 
"não há investimentos no 
País porque não existe di-
nheiro disponível", e acre-
dita que a conversão da 
divida poderá dar um novo 
impulso à concretização de 
investimentos no setor pri-
vado. 

CRÉDITOS 
INTERNACIONAIS 

Pensando a longo prazo, 
Teixeira da Costa afirma 
que pretende introduzir no 
País — através de sua em-
presa — créditos interna-
cionais com prazos míni-
mos de dez anos, buscando 
os recursos junto aos ban-
cos credores de pequeno, e 
médio portes. "Os grandes 
credores deverão criar 
suas próprias empresas-pa-
ra conversão de dívida em 
capital", acredita. 

O presidente da Brasil-
part estima que se este tipo 
de operação for regula-
mentado pelo BC, aproxi-
madamente US$ 4 bilhões 
poderão ser introduzidos no 
Brasil anualmente. "H‘i in-
teresse de novos investi-
mentos por parte do setor 
produtivo, mas faltam re-
cursos; e há o interesse dós 
credores em permitir a 
conversão dos seus crédi-
tos", salienta. 


